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Líderes sindicais do mundo 
defendem direitos

As melhores opções para seu fim de 
semana estão no dSr Sem Patrão

evento será hoje, a partir 
das 8h30, na Sede, e 

faz parte da formação 
aos companheiros na 

Karmann-ghia
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Notas e recados

CerCeamento de defesa – 1
O Supremo Tribunal Federal, o 
STF, decidiu por 6 votos a 5, a 
favor da prisão de réus conde-
nados em segunda instância. 

CerCeamento de defesa – 2
A decisão permite que um indi-
víduo seja condenado antes que 
todos os recursos que a defesa 
pode apresentar se esgotem.

dados manipulados – 1
As estatísticas divulgadas pelo 
governo federal sobre a nota 
do Enem por escolas não con-
tabiliza a nota de 263 institutos 
federais. 

dados manipulados – 2
A exclusão dos institutos fez 
com que as escolas privadas 
ficassem melhores colocadas 
na lista de médias mais altas 
do País.

dados manipulados - 3
Em 2014, quando os centros 
federais estavam na lista, 34 
institutos ficaram entre as es-
colas com melhores médias. 
Com a retirada esse número 
caiu para três.

eduCação em Crise

O ministro da Educação, Men-
donça Filho, não descartou 
a possibilidade de discutir a 
necessidade de uma medida 
provisória para liberar recurso 
do Fies.
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Saiba mais

PeNSar Global. aGir local.

cNM-cUT aPreSeNTa ProGraMa de ForMação Para TrabalhadoraS eM MoçaMbiqUe 

Comente este artigo. Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

Após a globalização, o movimento 
sindical criou estratégias de organização 
internacional. A IndustriALL é o sin-
dicato internacional dos trabalhadores 
da indústria de transformação. Uma 
das ações internacionais é o trabalho 
em Redes ou Comitês Mundiais, que 
podem ser por empresa ou por setores, 
como acontece na Volks, Scania, Ford, 
Mahle, Mercedes entre outras e também 
a Rede Mundial dos Trabalhadores da 

Siderugia, Químicos ou Metalúrgicos. 
As empresas tornaram-se grandes 

corporações globais com atuação em 
diferentes setores econômicos. Elas 
buscam maiores vantagens compara-
tivas em qualquer nação, ou seja, elas 
dividem a cadeia produtiva entre os 
países, buscando maior produtividade 
para cada atividade industrial. 

Pagam salários baixos em países 
onde a legislação trabalhista não 

protege os trabalhadores e deixam os 
maiores salários para as sedes, onde se 
produzem projetos e novas tecnologias.

Para combater estas desigualdades 
e construir estratégias tão globais 
quanto as das empresas, as Redes per-
mitem campanhas de solidariedade 
internacional, coleta de informações 
que apoiam as negociações coletivas 
nos países, entre outras trocas de ex-
periências.

A secretária de Formação da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CNM-CUT, Michelle Marques, falou 
ontem no plenário do 2° Congresso da IndustriALL sobre a 
importância do Programa de Formação para mulheres meta-
lúrgicas de Moçambique em conjunto com a IndustriALL e a 
canadense Unifor. 

“Há 10 anos a Unifor formou mulheres lideranças no Brasil 
e reproduzimos o que aprendemos com o projeto na África”, 
explicou. “É uma corrente que liga os trabalhadores e é o que 
o movimento sindical tem que continuar fazendo: ir além das 
fronteiras dos países e melhorar a vida de todos”, concluiu.

A moçambicana Marta Novela dividiu a intervenção com 
Michelle e agradeceu o apoio à luta das mulheres no país africano.

induStriaLL:  40% São informaiS e 45 miLhõeS 
de PeSSoaS eStão no trabaLho forçado

fotos: adonis guerra

Na quarta-feira, dia 5, du-
rante o 2º Congresso da In-
dustriALL, Global Union, a 
federação internacional dos 
trabalhadores na indústria, no 
Rio de Janeiro, o diretor-geral 
da Organização Internacional 
do Trabalho, a OIT, Guy Ryder, 
e a secretária-geral da Confede-
ração Sindical Internacional, a 
CSI, Sharan Burrow, denuncia-
ram a precarização do trabalho 
em todo o mundo.

Segundo Sharan Burrow, 
a situação do mundo do tra-
balho tem se agravado pelo 
fechamento dos espaços de-
mocráticos. 

“Quase metade dos estados 
no mundo estão enfrentando o 
controle da liberdade, 40% dos 
trabalhadores vivem na infor-
malidade e mais de 45 milhões 
estão em trabalhos forçados”, 
afirmou.

Para a dirigente, a opressão 
em países como a Turquia, 
Egito, Coréia do Sul e Brasil e o 
ataque aos direitos fundamen-
tais tem sido relevantes para 
aumentar a situação precária 
de trabalho. 

A secretária-geral da CSI 

também denunciou o golpe. “O 
modelo global econômico está 
esfacelado”, sentenciou.

Para o diretor-geral da OIT, 
o 2º Congresso não poderia 
estar sendo realizado em cir-
cunstâncias mais dramáticas.

“A crise econômica signi-
fica um possível desemprego 
em massa e os jovens serão 

as primeiras vítimas”, afirmou 
Guy Ryder.

Ele defendeu o emprego 
na indústria para conter o 
empobrecimento da classe 
trabalhadora. 

“Os postos de trabalho in-
dustrial geram mais empregos 
em outros setores e estão mais 
propensos a serem mais dignos. 

Por isso, a IndustriAll realiza 
campanhas pelo emprego in-
dustrial sustentável em todo o 
mundo”, concluiu.

As organizações internacio-
nais apresentaram também as 
ações contra empresas como a 
Samarco e a anglo-australiana 
Rio Tinto, responsáveis pelo 
desastre ambiental em Mariana.

Acima, o diretor-geral da Organização Internacional do 
Trabalho, a OIT, Guy Ryder. À esquerda, a secretária-
geral da Confederação Sindical Internacional, a CSI, 
Sharan Burrow.



edu guimarães
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Seminário vai aPreSentar exPeriênciaS 
internacionaiS de recuPeração de fábricaS

O Sindicato realiza hoje, das 8h30 às 13h, 
o Seminário Internacional “Experiências 
de Fábricas Recuperadas por Trabalha-

dores na Argentina, Brasil, Espanha e Itália”. O 
evento será no 3º andar da Sede e é voltado aos 
trabalhadores na Karmann-Ghia, em São Ber-
nardo, que desde maio ocupam a fábrica aban-
donada pela direção da empresa em defesa dos 
seus direitos. 

A atividade integra o processo de formação 
que vem sendo oferecido pelo Sindicato para 
dar suporte aos trabalhadores para futuras de-
cisões sobre a fábrica desativada, com discussão 
de alternativas para o futuro, incluindo opções 
que viabilizem a continuidade das operações da 
fábrica por meio de autogestão ou cooperativa. 
Já foram realizadas rodas de conversa, palestras 
e dinâmicas em grupo. 

O objetivo do Seminário é ampliar a discussão 
com experiências internacionais exitosas, que 
poderão ajudar no processo de formação. 

“Os trabalhadores terão a oportunidade de 
conhecer experiências que deram certo a partir do 
depoimento de quem efetivamente esteve à frente 
desses empreendimentos solidários”, afirmou o 
presidente do Sindicato, Rafael Marques. 

“A economia solidária tem suas especificidades 
e é importante que os trabalhadores entendam 

seu funcionamento, saibam o que é, de verdade, 
ser ao mesmo tempo trabalhador e gestor de um 
projeto”, destacou.

O Sindicato tem experiência no apoio a ini-
ciativas de recuperação de fábricas e formação 
de cooperativas. No início do ano 2000, quando 
muitas fábricas da base sofriam os impactos da 
crise dos anos 1990, a entidade participou da cria-
ção da Unisol Brasil, a Central de Cooperativas 
e Empreendimentos Solidários. A entidade deu 
origem a uma série de empreendimentos soli-
dários, entre eles a Uniforja, atualmente a maior 
fabricante de anéis e conexões de aço forjado da 
América Latina.

Na avaliação do presidente, o momento atual 
pede que as entidades se voltem para a busca de 
alternativas para o enfrentamento da crise de for-
ma criativa e responsável. “A economia solidária, 
em algumas situações, pode ser um caminho. Vale 
a pena iniciarmos uma discussão nesse sentido”, 
defendeu. 

Para o diretor executivo dos Metalúrgicos do 
ABC, Carlos Caramelo, a formação é importante 
para que os trabalhadores saibam das possibi-
lidades. “Conhecer os caminhos já trilhados é 
fundamental para identificar erros e acertos que 
já tiveram, a viabilidade do projeto e a vontade 
dos trabalhadores”, disse. 

O seminário tem como tema central as experi-
ências brasileiras e internacionais e será dividido 
em duas mesas. Na primeira, serão apresentadas 
as iniciativas realizadas no Brasil, na Argentina e 
Espanha e, na segunda, as experiências italianas. 

O evento é promovido em conjunto pela Unisol 
Brasil e a Nexus Itália, entidade de cooperação e 
apoio ao desenvolvimento, ligada à Confederação 
Geral Italiana do Trabalho, a CGIL.

hiSTÓrico 
A Karmann-Ghia foi ocupada pelos trabalha-

dores em 13 de maio, após o abandono da fábrica 
pela direção da empresa. Na época, um parecer 
da justiça favorável aos antigos proprietários 
gerou um impasse em relação ao real dono da 
autopeças. 

Os companheiros estão sem receber salários 
e benefícios desde dezembro de 2015. A ocupa-
ção tem o objetivo de garantir a preservação do 
maquinário da empresa, como garantia de paga-
mento dos direitos aos metalúrgicos.

No final de junho, após aprovação dos trabalha-
dores, o Sindicato entrou com pedido de falência 
da empresa, considerado a melhor alternativa 
para viabilizar o recebimento dos direitos tra-
balhistas.

10h30 – intervalo

10h45 – Mesa 2
carlo occhiali (raviplast – itália)
marco distefano (cooperativa fonderie Zen – itália)

11h30 – debate

8h30 – abertura

9h20 – Mesa 1 
João Luís Trofino
(uniforja – brasil)
hugo cabrera
(fedecaba/cnct – argentina)
ibrahim elias
(mondragón corporação cooperativa – espanha)

Programação



Parceria MUSical
Os músicos Max Gonzaga e Adolar Marin apresentam canções 
dos discos “Marginal” e “Epílogo”. Hoje, às 21h. Gambalaia. Rua 
das Monções, 1018, Jardim. Ingressos R$ 20. Tel. 96157-0306.

SoM do abc
A banda Capela 
mistura diversos 

ritmos com letras 
que propõem 
uma reflexão 

sobre nosso pa-
pel no mundo. 

Amanhã, às 20h. 
Sesc Santo André. 

Endereço acima.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

SÃO BERNARDO

MoNarco da PorTela
Monarco, da Velha 

Guarda da Portela, é 
recebido por Dayse do 

Banjo, na 4° Edição 
do Samba da Gema. 

Amanhã, às 21h. 
Hipérion Buffet. Avenida 

Goiás, 1060, Centro. 
Ingressos de 

R$ 20 a R$ 120.
  Tel. 2771-0016.

SaNTo aNdré

SaNTo aNdré

JoveNS MúSicoS
A banda Jolt tem integrantes de 12 a 28 anos e cantam músicas 
próprias e releituras de Bruno Mars e Adele. Amanhã, às 14h. 
Atrium Shopping. Rua Giovanni Pirelli, 155, Vila Homero. Tel. 
3135-4500.

São caeTaNo

fotos: divulgação

ExcEtO quANDO AlERtADO, tODOS OS EvENtOS REgiStRADOS NEStA págiNA têm ENtRADA gRAtuitA.
DSR SeM PaTrão

aNNe FraNk
A exposição “Aprendendo com Anne Frank - histórias que ensi-
nam valores” traz palestras, filmes e debates da Segunda Guerra 
Mundial. Aberta até o dia 20 de outubro, das 8h às 21h. Senac. 
Avenida Senador Vergueiro, 400, Centro. Tel. 4336-7900.

SaNTo aNdré

rock PoP
O trio O Terno toca músicas do álbum recém-lançado “Melhor 
do que parece”, com influências da música psicodélica da década 
de 60. Hoje, às 21h. Sesc Santo André. Rua Tamarutaca, 302, Vila 
Guiomar. Ingressos R$ 20 inteira e R$ 10 meia. Tel. 4469-1200.

SaNTo aNdré

Absolvido da acusação de do-
ping, o atacante do Palmeiras, 
Alecsandro, confessou que 
pensou em encerrar a carreira.

Com o baixo público na Are-
na, o meia do Corinthians, 
Marquinhos Gabriel, pediu 
apoio da torcida. “Quem acre-
dita vai vir aqui nos ajudar”.

O técnico do Santos, Dorival 
Junior, afirmou que ainda acre-
dita no título do Brasileirão. 
“Se não acreditar na minha 
equipe, teria que sair do clube”.

O zagueiro do Fluminense, 
Henrique, chutou a camisa do 
Santos após ficar irritado por 
ter sido sorteado para o exame 
antidoping.

Agredido na invasão do CT, o 
atacante do São Paulo, Michel 
Bastos, foi novamente hosti-
lizado. Em Recife, torcedores 
xingaram e pediram sua saída 
do clube.

BRASIlEIRãO
Domingo – 17h

América-MG X Palmeiras
Londrina

Tribuna Esportiva
divulgação

agenda

A Comissão de Metalúrgicos com Deficiência do ABC convoca os compa-
nheiros para reunião amanhã, às 9h, no Centro de Formação Celso Daniel, ao 
lado da Sede. Na pauta, assuntos gerais, ABEA e eleições do Conade.

reUNião doS MeTalúrGicoS coM deFiciêNcia

Os companheiros na B. Grob, em São Bernardo, 
estão convocados para plenária amanhã, às 10h, na 
Sede. Na pauta, assuntos gerais.

PleNária doS TrabalhadoreS Na b. Grob


